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NA FESTA , QUE SE CELEBROU NA 
Matriz da Villa do Arreciffe dePernambu- 
coemacçaõ de graças pela Erecçaõdano 

va,& Real Metropoli Patriarcal, Tc ) 

o M. R. PADRE DOUTOR 

Fr. BERTHOLAMEU DO PILAR, 
Re ágio/o do Carmo, Meflre Jubilado na Sagra- 

cia 1 heologia , Calificador do Santo O ficio, 
ér CommiJJarto do mejmo Tribunal, & ao 
preze ate Bifpo eleyto do Gram Pará, no * 

dia, em que a múverfal Igreja fejle- 
jou a Annunciaçao da Senhora, 

6 Je Abril de 1717. 

LISBOA OCCIDENTAL, 

N aOfíicina de A N TONIO PEDROZO GALRAM. 
Cbtn todas as licenças necejfarias. 

Annodc 1720. ~ " 
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SENHOR GOVERNADOR 

D. LOURENÇO DE ALMEYDA. 

E K Senhoria fervido ponha diante de 
feus olhos o Sermão, que nafuaprezença 
preguey na JolenniJJima Fejla, quefe ce¬ 
lebrou na Matriz dejla populofa Filia, & 
Praça do Arrecife de Pernambuco pela 
gloriofa, & feltce nova, que a ella chegou 
àaMeiropoli Patriarcal novamente ere- 

ãa na Real Çapella do nojfo Augujlijfimo Rey,&Monarca o 
Senhor D. Joao V. de que he dtgntjfimo Prelado, & Patri¬ 
arca o Illujtnjfi mo , & Reverendijjimo Senhor D. Thomás 
de Almeyda trmao de V. Senhoria. 

Sefor a licito negar me ao que V. Senhoria me ordena, 
tom toda afubmifjao pedira nejta occafiab licença para o fa¬ 
zer, por que ,fem me enganar o amor proprio, reconheço que 
nao he ejle papel merecedor de que V. Senhoria fe digne de 
empregar nelle os olhos, ainda que tive afortuna de F Se- 

aborta o ouvir com particular gojloyér attençao-, mas já que 
■' F. Senhoria quer que me faya da mabyajjlm como o reprezen- 

tey, Je vayprojlrar aos pes de F. Senhoria, donde fe levanta¬ 
rá com melhor reputaçao, da que merece pelofeu Autkor-, 
mayormente fe fouberem os que quizerem ter o trabalho de o 
ler, quefoy tab grande o alvoroço, & jubilo, que geralmen¬ 
te cauzou nos cora çoens de todos os Pernambucanos efla Jin• 
guiar nova, que da Bahia fezprezente a F.Senhoria o Ex- 
cellenciffimo Marquez de Anjeja Ftce-Rey , que fem me da- 

. rem o tempo neceffario para mayor defempenho, nem efpera- 
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rem pela Bulia da erecçao da nova Patriarcal, aonde pode- 
na armnha attençaó defeobrir mau noticias para mayor 
plauzibilidade do meu ajjumpto, romperão logo cm publicas 
demonjlraçocns da mais excejfiva alegria, corno nai tres noy- 
tesjegumtes anmincúraò as vozes de todos os finos emfono- 
ros, cif alegres repiques, mamfejlárao tantas línguas de fogo, 
quantas for ao as brilhantes laminarias, que em todos os Con¬ 
ventos , Fortalezas, df cafas ardtab, excedendo em numero, 
efplendor, df artificio as do Palacio de V. Senhona, com que 
Je transformar ao aquellas noytes em os mau claros dias: pu¬ 
blicar ao as boccas das pejfas com repetidas Jalvas,que retum¬ 
bando por todo o reconcavo, convidar ao com osfeus eccos aos 
moradores para concorrerem fejhvos a celebrar tamplauzi- 
vel, & alegre nova, & como finalmente indicou a folennijfi. 
ma fejla, que em acçao de graças fe celebrou ao oytavo dia, 
df afumptuofa Proctffao, em que bnlhárao tantos andores 
foberanamente ornados, df tanta variedade de figuras tao 
peregrinamente tr aja das,que pela muyta riqueza,de que hiao 
compofias, a todos fufpendiao, & admiravas. E fe então em 
tempo tao breve impellido do meu devido affeffo, df attrahi- 
do do meu cordial jubilo nao reparey fazer emtamfejhvo 
theatro a todo rifeo o meu papel, agora me fecha os olhos, pa¬ 
ra nao attender aos feus defeytos, a obediência, com que V, 
Senhoria me ordena lho remetia.Fá Deos com tile, & o livre 
de mios olhos, & guarde a vida de F.Senhoria por dilatado* 
annos, dfc. Filia de Santo Antonio do Arrecife 20.de Abrit^m 
de 17 ij. 

DeV. Senhoria 

Humildiílimo fervo, & affe&uofiflimo Capellaõ 

Fr.Bertholameu do Pilar. 



LICENÇAS DO SANTO OFFICIO. > . 

Cenfura do P. Doutor Fr. Jofepk do Nafcimnto Cahfca* 
dor do Santo Officio. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR.l 
l ^ ^ ^ rM ^ I «. Ia r p íiK f t V , í HíVl « . 1 > ^ . •i^pk 4 * * % *| |V I » I r7 j . j r . LJ i âj v y y|: i v l < l • | POr ordem de V. Eminência li efte Sermaõ,que pre¬ 

gou o Reverendiflimo P. Doutor Fr. Bertholameu 
do Pilar, Meftre Jubilado na Sagrada Theologia, Ca- 
lificador do Santo Officio, & Commiftario do mefmo 
Tribunal, & ao prezente Bifpo eleyto do Gram Pará. 
Por todos eftes títulos he já bem conhecido nefte Rey- 
no , & igualmente venerado o nome do Author * & 
quando o naõ fora, efta grande obra, com que agora fa- 
he a luz, baftára para o dar a conhecer por hum fingular 
talento, 6c coníummado Orador pelaadmiravel eru¬ 
dição, eloquência , & noticias, que declara, metido a 
difcorrer na matéria, de que trata. 

He efta por todas as circunftancias fublime ,& ele¬ 
vada } porque fendo efte Sermaõ pregado no dia da An- 
nunciaçaõ da Senhora, teve por cbjc&o a grande íolem- 
nidade, com que foy recebida, & fi ftejada em Pernajn- 
buco a primeyra noticia da erecçaô da nova, & Real 
Metropoli Patriarcal. Metido nefta em preza ccnfegue 
o Author venturozamente quanto intenta * porque du¬ 
vidando com acerto, rcfolve com fortuna tanta, que 
fendo muyto acazo encontrarfe com hum tal AíTumpto 
taõ inefíavel Myfterio, por força da erudiçaò, & do 
difcurfo vem afer o Myfterio fruma perfeyta, & cabal 
explicaçaô do Aftumpto.* " , 

Em tudo quanto diz , he igual o acerto à novidade, 
à erudiçaò a eloquência* à difcriçaõ a agudeza* & afíimt 
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fe vem a formar delias partes hum todo, qualaquelle, a 
que chamou Calliodoro aflombro, prodígio, ou milagre: 
llabent híscjigtllattnt dijlftbuta praconium^cuntia miracu- 

lum. 
Naõpaflo daqui no Elogio, pornaõ exceder os 

termos da ley, que me obriga a dizer pouco $ & porque 
emíim heobraetla , em que naõ lançou periodo a elo¬ 
quência, que naó-feja panegyrico à fua gloria. Só naõ 
poífo deyxarde applaudir, 6c approvar muytoa refolu- 

• çaõ, com que fe intenta fazer publico, para que chegue 
à noticia de todos, 6c naõ fique reduzido a huma raõ pe¬ 
quena parte do Mundo o applauzo, que merece andar 
pelo Mundo em todas as fuas quatro partes. Efte o meu 
parecer. V. Eminência ordenará o que for fervido. Lis¬ 
boa Occidental no Hofpicio de Belem. 21. dejaneyro 
de 1720. 
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Fr.Jofepb do Nafcimento. 
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Cenfurado P.M.Fr. Pedro Montêyro Cdlijicaâor do San* 
to Ojjicio. 
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EMINENTÍSSIMO SENHOR. 
soiif aúslsl-óq^nácvr-:c:'ír.i ?r\>A 1 TT OBedecendoàordem de V.Eminencia,lio Sermaõ, 

que pregou o ReverendiílimoP.Doutor Fr.Ber- 
tholameu do Pilar, ReligiozoCarmelitano,Meftre Ju-; 
bilado na Sagrada Theologia , Calificador do Santo 
Officio, Commiflario do mefmo Tribunal, & Bifpo 
eleytodo Gram Para^ nafefta, quefecelebrou na Vil-, 
la do ArrecifFe de Pernambuco em acçaõ de graças pe¬ 
la erecçaó da nova, & Real MetrópoliTatriarcal no dia, 
em que a Igreja feftejou a Annunciaçaó da Senhora * & 
nelle naó achey coufa, que encontre a nofla Fé, oU qjf 
bons coftumes} mas fim hum Sermaõ cheyodemuyta 
erudição ,& feyto com grande engenho,, donde nem o> 
delicado encontrou o folido, nem o fubido ficou efcuro* 
nem o verdadeyrofe fez vulgar. Nelle repara o Author 
com agudeza , difcorre com fuavidade, parifica com fe- 
melhãça, applica fem violência,perfuade com exemplos, 
& convence com demonftraçoens. E fea obra fenaõ de¬ 
ve avaliar pelo volume, naõ íe pòde negar a efte Sermaõ 
o fer grande.Efte he o meu parecer. V.Eminência orde¬ 
nará o que for fervido. Saõ Domingos de Lisbca Occi¬ 
dental i. de Fevereyro de 1720. 

Fr. Pedro Montêyro. 
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Idas as infornnçoens,pòde-fe imprimir o Sermaò, 
da que faz menção cita Petiçaó, & impreílo tor¬ 

nará para fe conferir, & dar licença que corra, & lem 
ellanaõ correrá Lisboa Occidental 9. de Fevercyrode 
1720. . mik 
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Rocha. Fr. Rodrigo Lancajiro. Guerreyro. Carneyro. 

DO ORDINÁRIO. 
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Idas as informaçoens,pòde*íe imprimiro Sermaõ, 
de que faz mençaõ efta Petiçaó, & impreíTò tor¬ 

nará para fe conferir, & dar licença que corra, fem a 
qual naõ correrá. Lisboa Occidental 17. deFevereyro 
de 1720. *qr to 

D.JoaíArcthfpo. 
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' Cenfttra do Padre Francifeo Salgtteyro da Compa¬ 
nhia áejefu. 

1 SENHOR. 

VI, & revi com a devida attençaô, Sr gofto fin- 
guiar o Sermaô, que o muyco Reverendo P.Dou¬ 

tor Fr. Bartholomeu do Pilar , Rehgioío do Carmo, 
Meftre Jubilado da Sagrada Theologia, Qualificador 
do Santo Oíiicio, & Commiííario do meímo Tribunal, 
Scaoprezente Biípoeleyto doGramPará, prégou na 
Fefta, querecelebrou naMarriz da Villa do Arrecife 
de Pernambuco em acçaõ.de graças pela erecçaõ da njor 
va, & Real Metropoli;PatriarcaI no dia , em que a uni- 
verfal Igreja feftejou a Annunciaçaò da Senhora no an« 
no de 1717. que foy a 6. de Abril. E interpondo o meu 
parecer, como V. Mageftade me manda, digo que nef- 
teSermaó, que por ler de pequeno volume, & degran* 
deaflumpto, he odedoindice do agigantado talento 
dofeu Author, nada encontrou omeucuydado, &ad- 

. vertencia, que encontre o ferviço de V. Mageftade, ou 
mereça cenfura, nem ainda do mais,efcrupulozo Políti¬ 
co , & fevero Ariftarco. Mas antes , quanto nelle vi, ad- 
mirey,& quanto admirey,que foy muyto, tudo merece 
âRealattençaõ, & agrado de V. Mageftade ; porque 
todo o leu argumento, & difcurfos fe vcmengenhofa- 
mente tecidos de elogios da Santa Igreja Patriarcal 
Ulyfliponenfe,empenhogloriozodo grande poder, &■ 
magnificência de V. Mageftade, & digno emprego do 
íeu Real zelo, & Religião. 

** Allego- 



Allegorizando efte infigne Prégador as palavras, 
com que a humildade da V. Maria dificultou ao Anjo 
embayxador o poder ella fer Máy deDeos , ficando 
Virgem: guçmod» fietijlud , dificulta o poderfe divi¬ 
dir a Cidade, & Corte de Lisboa em duas Metropolita¬ 
nas, & levar a ultima das de toda a Monarquia Lufita- 
na a primazia à mefma Primaz, Sc o difficulta com tal 
engenho, Sc arte , que todas as dificuldades, quepa- 
reciaó dantes invencíveis , vence com huma fó repofta 
dei Anjo I aianymfo: Spiritus Satiitus fitpprvctuct wtet 
& virtHS Altijjimi obumbrabit tibi, que vai o mefmo, que 
dizer em íentido accommodaticio, que nada do ferviço 
de Deos, de luftre, 6c gloria da nova Metropoli Patri. 
arcai pôde ftrimpofivel.concorrendo.para efte effey- 
tocom fu as graças, Sc privilégios o Summo Pontífice, 
que por Santifimo faz afigura do Elpirito Santo,Sc 
V. Mageftade, que por fer muy alto, & poderofo Se* 
nhor,reprezenta ao Altiffimo. 

Naõ me admira menos nefteopufculo a facilidade* 
Sc felicidade, com que efte douto Efcriturario ajufta, Sc 
concorda todas ascircunftancias dafefta,quelolemni- 
zava a Igreja Romana,com as da folennidade,que fefte* 
;ava a Igreja Matriz do Arreciffe no mefmo dia ,que he 
ranta, que a hiftoria Evangélica da Annunciaçaô da 
Virgem,ScdaEncarnaçaõ deDeosFilho parecefoy pro¬ 
fecia da erecçaô daCapella Real em Igreja Patriarcal, 
Sc das prerogativas, & excellencias, com que V. Ma-» 
geftade, Sc a Santidade do Papa Clemente XI. aenri- 
quecéraõ,ôc avantejáraõ a todas as doLufitano Império; 

■*' Quem afim difcorrre, Senhor, jufto he que corra» 
cftam pado por rodo o-Mundo, para que efte fayba que 
nosReynosde V. Mageftade,Sc noBrazil fiaConquif- 
ta naõ íó fe fabricaõ engenhos de açúcar, que adoça 
os alimentos para o gofto, mas também fe cultivaõ ani-' 
mados engenhos], que diftitlaò doçuras para goftozo' 
•O! . L 



paftodos entendimentos. E que fe no Rio de Janeyro k 
defenterra das minas o fino ouro, para enriquecer a Por¬ 
tugal, & feus domínios ,& fazer douraco ofeculo ,era 
que V. Mageftade,que Deos guarde pormuytosannos* 
naõ menos fabio, que pacifico Salamaó,feliz,& pacifica- 
mente reyna, batalhando entre fi todas as Monarquias, 
& Potentados da Europa* também fe deícobrio em Per¬ 
nambuco hum thelouro de toda a preciofidade, &.ri¬ 
queza , ou hum rio de ouro de mais fubidos quilates, 
que liquido com o fogo do zelozo Patriarca Elias cor- 
reo do monte Carmelo Lufitano a inundar a ViUado 
ArreciíFe com as enchentes daíuaaurea eloquência no 
melmodia, emquefe vio cheyoo mar de graças Maria* 
formando de tanta, & tal eloquência cadeasde ouro pa¬ 
ra prender os ânimos, & fufpenderas attençoens dos ou¬ 
vintes eftè Hercules 'Portuguez naõ femaflombro, & 
inveja do Gallicano. Pelo que. 

Pareceme , Senhor , queefteSermaÕnaó fópòde, 
mas deve fahir a luz daeftampa para dar luz a todo o 
Mundoo feu Author ,ta6efclarecidoem tudo, que atè 
no leu grande nome facramenta todo o Sol: porque bem 
attendidas as letras do nome Bartholotn^eus dizem com 
admiraçaõ em anagrama difcreto que eíle Pregador 
refplandece entre os demais, & mais luftrozos, como 
Sol entre os Aftros,naõ na quarta,mas na íuprema Esfe- 

-,a do Empyreo: Bartholomaus vat o mefmo que Ah Sol 
Beatorum\ E porque contra o Sol naõ ha que dizer, co¬ 
mo dizia Pythagoras \Contra Solmneloquaris, nada pof- 
fo dizer cõtra efte, que deu a luz taô milagrofo parto de 
engenho}, fenaõ que Spiritus SantUufupervenit inte ,& 
virtm Altiffimi obumbravit tibi. Finalmente nefte 
grande, & animado Pilar, que V. Mageftade elegeo pa¬ 
ra a fua Igreja do Gram Pará, fe deve efcrcver com ca- 
raftères de luzes o nonplus ultra aos Prégadores, com 
maisrazaõ, que ofabulozo Alcides o gravou nasfuas 

** ij colum- 



Columnas aos cónquiftadores do Mundo. Eíle he o meu 
parecer. V, Mageftade mandará o que for fervido. Lis¬ 
boa Occidental , Collegio de Santo Antaõ da Compa¬ 
nhia de Jefus 28.de Fevereyrode 1720. 

Francifco Salgueyro. 
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QUe fepolTa imprimir, viftas as licenças do Santo 
Officio, 6c Ordinário, ôc depois deimpreíTò tor¬ 

ne à mefi para fe conferir, 8c taxar, & íem iffo naõ cor¬ 
rerá. Lisboa Occidental 26. de Março de 1720. 

Botelho. Pereyra. Noronha. 
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Quomodofiet iflttd? Spiritm San fimfuperveniet 
in te> & virttts AltiJJwúobumbrabtt tibi. 

Luc. i.c. 

Uma felicenova de íingular gloria, 5c 
jubilo para onoflo foberano Rey ,6c 
Monarca, & de efpecial honra, 6c cre¬ 
dito para a fua Monarquia Lufitana , 
he ogloriozo motivo deífes reveren¬ 
tes cultos, 6c fagrados applauzos, que 
em obzequioza , 6c feíliva acçaõ de 

graças Confagram,8c dedicam a Deos os mais generczos, 
& amantes vaííallos. He a nova. Empregando o nollò 
Sereniílimo Rey,6c Monarca o leu amor,6c Realcuyda- 
do no mayor ornato, 6c íermoíura da fua Real Capella, 
para com mais gloriozo faufto , pompa, 6c magnificên¬ 
cia habitar nella o íupremo Rey do Ceo,& terra, como 
também defejouo Santo Rey David: Dilexi decorem do- 
más tua, & locum habitatioms glorta tua, 6c procurando 
compiiílimo, & fantozeloaugmentalla no fagrado cul¬ 
to , 6c confeguir para efpecial gloria de toda a naçaõ 
Portugueza hum privilegio atègora a nenhúaoutra con¬ 
cedido, fupplicou ao Vigário de Chrifto oSS. P. Cle¬ 
mente XI. lhe concedefleque afuaReal Capella fofie 
ere&aem Metropoli Patriarcal, ficando-fe juntamente 
confervando a Metropoli Arcebilpal , que dantes era, 
compondo-íe aquella augufta Cidade de Lisboa, cabeça 
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3 -• # Sermão 
do Império Lufitano , de duas mageftozas Metropolis, 
huma Patriarcal, 8c outra Arcebifpal. 

Aflim como o noílo invi&iflimo Monarca odeíe* 
jou, & pedio , aflim o Santiflimo Padre lho concedeo, 
icm deíraudar o feu Real,8cCatholico defejo,6c vótadc, 
concedendo-lhe muytas bençoens de graças, & privile- 
g 0? ^Apoftolicos^como tinha predito Dnvid:Defideriwn 

Piai 10# ejiistribmfliei, &voluntaíelabiornmejusnonfran- 
n»1- dãjti eurn.Pravemjli eutn m hcncdiblicnibuAdulccdinmpoi* 

que para fer ílngularmente gloriozo o indulto ,8c mais 
grandioza a graça , concedeo S. Santidade, que o Patri- 
arca da nova, & Real MetropoliandaíTe veltido em ha¬ 
bito Cardinalício, 6c que teria precedencia, naó fó aos 
mais Arcebifpos, mas tambemaode Braga, aquém reco¬ 
nhecemos por Primas das Heípanhas. E finalmente or¬ 
denou em reverencia da Mageltade Real, & da dignida¬ 
de Patriarcal que os Illuftriflimos Conegos da nova 
Metropoli andaflem em habito Prelaticio, revertidos na 
Patriarcal com capas magnas encarnadas , 6c que feriam 
eleytos da mayor nobreza, 8c Fidalguia da Corte. 

Eda he a felice nova, que de Lisboa nos chegou, 
ha oyto dias,pela Bahia, por tantos titulos digna douni- 
veríal jubilo , que a todas as luzes nas noytes partadas 
com brilhantes luminárias,fonorosrepiques, & repeti¬ 
das lalvas moftráraõ os noflos coraçoenscheyos da ma¬ 
yor alegria, 8c nefte fagrado Templo publicaõ hoje de 
manhã ,& tarde eftes magníficos cultos, Sc feftivos ap- 
plaufos. r 

E fe me naõ engano,no Fuangelho, que hoje canta 
a univerfal Igreja ,em que fe contém a mayor nova para 
o Mundo todo por tantos feculos efperada , temos da 
noíTa prezente nova o melhor exemplar, Scidè-i: por¬ 
que no Euangelho temos naCapellaReal da mais auguf. 
ta Cidade, que vioo Mundo, o mais fupremo Patriarca, 

** , 



Em acçao de graças. _ ' .*.3 
que admirou o Cto , 6c a terra j o noúis da Cidade he 
Maria: Et notnen Plrginú Mana , como lhe chamou Hi- 
poiyto: Alaria Civitas, cujas Rcx, & Pontifex Chrijlus> 
Cidade myftica de Deos, a quem a fu prema cabeça da Marún. 
Igreja triunfante concedeo as mais íoberanas graças, 6c 
communicou os mais gloriofos privilégios , comodiíle 
David: Gloriofa ditfafunt âe te, Civitas Dei. A Capella u. 
Realdefta augufta Cidade hco facraciífimoT. emplode Damaíc. 
feu virginal Ventre, como dizem Saõ Joaõ Damafceno: in con. 
Sacellum Divinum, 6c J acobo Monge: Sacellum Dei elec- Deipar* 
tum. O fupremo Patriarca, que delta Real Capella to-Jaccb o. 
mouhoje poííe,collocando nella o feu throno: Eccecon• 
apies in uterot he Chrifto bem noflo, primeyro Sacerdote b.v. 
da Ley da graça, como lhe chama David: Tu es Sacer- 
dos in aterntm-y Pontífice magno, como disSaõ Paulo: Ad hc- 
Habentes ergo Pontifcem magnum , 6c Patriarca dos Pa- 'm-". 
triarcas , poishe porexcellencia PnncepsPatrum, ou 
SummusPatrum,qy\e ifíb quer dizer Patriarca, como 
diffineocap. Cleros. Efóna Capella Real defta fobera-c.cieros 
na Cidade de v ia elte Divino Patriarca pòro feu throno: 
porque, fe o Patriarca deve ter o feu throno Patriarcal 
na Cidade principal de tolas as Províncias do Reyno, 
de todas as Províncias myíticas, de que confia o Reyno 
cfpiritualde Chrifto,he Maria Santifii ma aCidade prin- , 
cipal,como no fentir de muytosExpofitores lhe chamou 
]etemizs: Prtnceps Provinciarum. 

De duas cores coníta o habito, como lhe chama S. 
Paulo: Habitu inventas, com que o Divino Patriarca fe 
reveítiona fuafacratiflima, 6c Real Capella , cor candi- 
da, 6c rubicunda: CandtduSi & rubicundas, & o Profeta I(aU} m 
Ifaías o vio revertido com galapurpurea no dia do feu i. 
mayor triunfo: Rubum ejl indumentum tmttn , que heo *edu",c' 
habito Cardinalício, comoexplica Federico Nauzea:apUdA ^ 
Chrtfiumin vejle pnrpurea, & rubra, qnalu ejlvcjhs Can uPld<hie 
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4 Sermão 
dinalium, afcendijje in Calum; & nefta purpurea gala re« 

lauret. Pre«ntava Chnfto a dignidade, & honra Patriarcal, 
Tcrb.Pur* diííe Laureto: Purpurea vejlis ChriJH Jigmficat honor em 
pura. Patriarcharumj n a ô faltado cambem a ette Divino Patri¬ 

arca para mayor decoro,& fermolura a mageftozainíig- 
i&í.ibi. n*a Palito , ou eftola Patriarcal: FormofustnJlola fua. 

Eeftas faó também aspreciozas cores do fagrado 
habito Cardinalício, dequefe revefte onoflo Uluftrif- 
limo, & Reverendiílimo Patriarca, a cor candida no 
Rochete, & a cor rubicunda na Loba, Murça , & Bar¬ 
rete : Cândidos, & rubicundas, verificando-fe nelle: Ru- 

€anric.7« 
n.i. 
D. Ambr. 
Ldelnftit» 
firg.c. 

Cícrpmo- 
nia5e E- 
piícop.l. 
1.C.1I. 

Iuc.14. 
D.J6. 

brum ejl mdnmentum tuum, qualis ejl vejlis Cardmaltum. 
Purpurea vejlisfigmficat honorem Patriarcharum-, íervin- 
do-lhc também na fua Patriarcal de majcftozo ornato o 
íàgrado Pallio, ou,eftola Patriarcal\FormofiusmJlola fua. 

Na fagrada, & Real Capei Ia da fuprema Cidade, 
de que falia o Euangelho, vio ElRey Salomaõ as açuce¬ 
nas, ou como le Tucio , as rozas'formando hum vifto- 
zocirculo, & no meyo defle circulo vio dentro defta 
Real Capella aofupremo Patriarca tam fublimado,que 
parecia hum mageftozo montt:Venter tuas ficut acervas 
tritici vallatus Itltis,le Tucio,vallatus rojis, explica Santo 
Ambrofio: In eo acervas tritici germmabat , quoniam 
Chrijlum generabat granum tritici. E com fingular myfte- 
rio eftavaó naquella Real, & Divina capella: Sacellum 
Divinum, em fórma de circulo as açucenas, vallatus li- 
hjs-, ou as rozas: Vallatus rojis: porque, como na fagrada 
iVlerropoíi , em queaflifteo Prelado, ou Patriarca, cof* 
tumaõ os Reverendiílimos Conegos fazer reverentes 
círculos, ficando como em meyo o Prelado ou Patriarca 
reprezenrando aChrifto nomeyo defeus Difcipulos: 
Stetit JESUS in médio eornm; em huma Capella Real 
ou Metropoli regia, em que affiftia enthronizado o 
Divino Patriarca , que he a melhor flor do campo: Egd 

fios 



Em acçao de graças. 5 
fos campy quem podia melhor reprezentar acsRcve- 
rendiflimos Ccnegos fazendo círculos, fenaõ açucenas 
trajando candores , ou rozas encarnadas arraftando 
purpuras: Venter tuusficut acervrn vallatus Itltjs, vaU 
latus rofis:Jletit JESUS m médio eorum. 

Conlideray agora a melhor flor, ou as melhores 
flores da Fidalguia Lufitana na Capella, cu Metrcpoli 
Realreveftidas de branco no candor do Rochete,& de 
purpura na capa magna encarnada , fazendo reverentes 
círculos ao feu foberano Patriarca,principal flor daquel* 
le novo jardim da Igreja, & a efte pofto no meyo dos II- 
luftrifllmos Conegos reprezentandoao Divino Patriar¬ 
ca nomeyo defeus Diícipulos > & que vos ha de pare¬ 
cer efte florido circulo, ft naó hum brilhante circulo de 
eandidasaçucenas veftindocandores,cu hum flamante 
circulodeencarnadas rozas trajando purpuras: Venter 
tutu ficut acervuA vallatus hlijs, vallatus rofis: Jletit JE¬ 
SUS m medio eorum. E le hum circulo de flores fórma a 
ma is pompoza coroa , bem íe illuftra, & exorna a Co¬ 
roa Lufltana,comprehcndendo dentro do feuReal ambi- 
toefta nova coroa das melhores flores, a que ferve de 
preciozo remateadignidade Patriarcal. 

Eftas faõ de taõ felice nova as gloriozas circunftan- 
cias,que atégora temos alcançado, bem ajuftadas todas, 
& bem uniformes ao Euangeího do dia , em que fe con« 
tèm a melhor nova. E para mais fobrefair defta alegre 
nova a fua mayor excellencia da gloria, que delia re¬ 
dunda à Monarquia Lufitana, a efpecial prerogativa, 
heide hoje duvidar em duas circunftancias da mefma no- 
va,, aílim como a Senhora moftrou que duvidavada 
nova, que lhe deu o Anjo, para melhor fe entendera fua 
grandeza, perguntando, comoelia perguntou ao Anjo: 
Qiwmodofiet ifiud ? Como pòde ifto fer ? E com a mefma 
repofta, que lhe deu o Anjo à fua duvida : Spiritus Sane- 
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6 Sermão 
tusfuperveniet in te, & virtus Aitijjimi obumbrabit tibi, 
hei de eu também relponder ás minhas duvidas. E aflim 
confiaráefteSermaõ de duvidas, & repoftas. Mas para 
faber duvidar com acerto, & para refponder com for¬ 
tuna, necellito demuycagraça, porque para difcorrer 
em tam grave,& fingular matéria heneceílaria graça, 6c 
fortuna. Ajudayme a pedilla por intercefiaõ da mefma 

• Senhora, a quem hoje o Anjo publicou chea de graça: 
Gratia plena, rezando a Ave Ma ia , com que o Anjo a 
íaudou. A FE MARIA. 

m 

Gjuomodofiet tftud ? Spiritus SanctusJupervemet 
in te f& virtus Aitijjimi obumbrabit tibt. 

CHegou o Embayxadordo fupremo Rey da Gloria 
à Cidade de Deos MARIA com a felice nova de 

que na RealCapelladefeu purillimo Ventre havia pòr 
ofeu throno o Divino Patriarca Chrifto Senhor noííb: 

-Ecce concipies inutero, & como duvidando a Senhora 
defta gloriofa nova, para melhor fe conhecer, & expli¬ 
car a lua efpecial excellencia, perguntou: GJuomodoJiet 
tflud, como pòde fer taõ fingular nova? Na mefma Ci¬ 
dade perfeverando inteyra na fua inteyreza virginal, 

•em que (oy íandàdr.Firumnon cogmfco, haver duas Me- 
tropolis, huma no meu enten dimento, onde já efptritu- 
almentetemo feuthrono efie Divino Sacerdote: Prius 
concepit menu, quam ventre, difie Santo Aug. & outra na 

•Real Capella de meu virginal Ventre,aonde quer pòr o 
feuthrono corporalmente eíTe fupremo Patriarca: Ecce 
concipiesm utero-, como pòde ifto fer ? Quomodofiet ijludi 

• Efta he a duvida, que a Senhora pos à nova, que lhe deu 
•o Embayxador do fupremo Rey da Gloria para mais fo- 
bre fair de huma nova nunca vifta, nem ouvida a fua ma- 

yor o 



Em acçao de graças. _ 7 [ól 
yor grandeza. E efta he também a pnmeyra duvida, que 
ponho à nolla feliz nova, naõ porque naõ aflinta aella, 
mas para mais vos admirar a fingular txcellencia da mef- 
ma nova, que o Excellentiflimo Embayxador do noíTo 
Augufto Rey , 6c Monarca lá da Curia Romana man¬ 
dou a Lisboa , 6c de Lisboa pela Bahia, ha oy to, diasnos 
chegou. E duvido allim. . ■ 

Duas Metropolis i dous thronos, duas dignidades, 
ambas grandes, huma Patriarcal, que he mayor, & ou¬ 
tra Arcebispal,que he menor,dentro da mefma Cidade? . 
($uu audivit umquam talei & quis vtdit hmcJimilerQuem Uaí.c.ífc 
já mais ouvio tal novidade, cu quem vio no mundo to¬ 
do tal grandeza ? Creou Deos duas luminárias ambas 
grandes: Fecit que Deus duo luminaria magna,cn\ que bem 
fe reprezentaõ duas dignidades com jurifdiçaô, 6c pre- 
fidencia ambas:£Zf praejjet dier.Utpraejfet noÁifo a lumi¬ 
nária mayor,que he o boi-.Luminare maius,em que bem fe 
figura a dignidade Patriarcal, quedas tres,em que fe di¬ 
vide a ordem Epifcopal, 6c com que fe exorna o Ceo da ^jj^. 
Igreja, he a mayor: Luminare maius, lá a collocou, 8c en- Ecdd.q. 
thronizou Deos na quarta Esfera j 8c aluminaria me-l,n'*' 
nor, que he a Lua: Luminare nnnust em que bem fe fym- 
boliza a dignidade Arcebifpal, que a refpeyto da Patri¬ 
arcal he menor , aenthronizou Deos emcutra Esfera 
naõfó diftin&a , mas também diftante ,‘que hc a pri- 
rneyra: logo como vemos na mefma Esfera, no mefmo 
Orbe , ou na mefma Cidade, que he hum Orbe, duas 
Metropolis, 8c nellas duas Dignidades, huma mayor, 
queheaPatriarcal: Luminaremawsy&coutra menor,que 
he fó Arcebifpal: Luminare minus ? Como pòdeifto feri 
Quomoâo f et ijludi Ora com razaõ duvido; 6c para mais 
realçara iingular prerogativada n< ífafeliz nova,duvi- 
darey primeyro com os fagrados Cânones, 6c logo duvi. 
dareycomas fagradas Efcrituras. Com os fagrados Câ¬ 

nones. No • • 



8 Sermão 
.... . No Capitulo /«,//„ coníh que fe determinou na 

So.diíl. /^í?reJa que nas Cidades década Província, 
emquealliltiaõos Sacerdotes gentílicos, a que fó cha- 
raavaóFíWw/«rjporíerem da inferior dignidade, tivef- 
fem osfèus thronosos Bifpos, 6c que nas Cidades cabe¬ 
ças de cada Província , em que afliftiaõ os Sacerdotes 
mayores gentílicos,a que chamavaõ Archiflaminesfxvzi- 
ifem osfcusthronos os Arcebifpos* Sc que nas Cidades 
principaes de todas as Províncias década Reyno, em 

• quealíiftúó os Sacerdotes fupremos dos gentios, a que 
chamava òPrmiflammes, tivefíem a fu a afliftencia, & 
thronosos Patriarcas, por ferem da Ordem Epifcopal 
na dignidade os fupremos} porém que na mefma Cida¬ 
de naõ haveriaõ duas Metropolis, ou dous Prelados: In 

fingulis vero ávitatibus fingulos, & non bmos.Como logo 
vemos na mefma Cidade duas Metropolis, & dous Pre¬ 
lados , hum mayor, que he o Patriarca, & outro menor, 
que he fó Arcebifpo? GtnomodoJietiJlud, como pòde iíto 
ler? 

Mas parece que já a Cidade da Republica de Ve¬ 
neza tirou à noíla Monarquia Luíicana a gloria de ler a 
primeyra, com quem a Igreja diípeníou no fobredito 
Decretoj porque já naquella Cidade leviraõ ereétos 
dous thronos, hum Patriarcal, & outro Epifcopal. Po¬ 
rém naótira Veneza a Portugal a fingular gloria defta 
primazia* porque aquelle Patriarca naó era de Veneza, 
mas de Gradenfe, donie pela inclemência dos ares fe 
havia retirado para Veneza: T)ic quod non ejl Patriorcha 
V’netorum,fed Gradenjifx diz a Gloífa no fobredito Cap. 
E fupplicandoaquella Republica à Sé Apoftolica que 
aquelle throno Patriarcal io(le daquella Cidade, o que 

*oteft>Ee ° Nicolao V. lheconcedeo, foy que a Cadeyra 
pií tic.;. Epifcopal paíTaíle a Patriarcal ,íeniooprimeyro Patri- 
c.7-n,<. arca Saõ Lourcnço Juítiniano, mas naõ annuhio a que 
7‘ ’ dentro 
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dentro damefma CidauchouveíTem juntamente dous 
thronos,hum Epifcopal, & outro Patriarcal: como 
vemos logo dentro damefma Cidade de Lisboa dous 
thronos, & duas Metropolis, huma Patriarcal nova¬ 
mente eretta pelo Santiílimo Padre Clemente XI. na 
RealCapellado noíToinvi&iflimo Monarca D.Joaõ V. 
& outra, que de Bifpado erigioem Metropoli Arcebif- 
pal na meíma Cidade o SS.P. Bonifácio IX. empunhan¬ 
do o Ceptro LulitanoofereniíTimo Rey D.Joaõ II. Co¬ 
mo pòde ifto fer: Qnotnodo fiet ijludí 

Tenho duvidado com os lagrados Cânones, duvi¬ 
demos agora com as fagradas Efcrituras.Dis oApoftolo 
Saó Paulo efcrevendo aos Hebreos , que para Chrifto 
bem noflo fantificar o povo comofeu preciofo fangue 
fora padecer, Sc morrer fóra das portas da Cidade de 
Jeruialem: Ut [ancltficaret fuum populum per fangumevt 
extra portam pajfus ejl. Pois naõ podia Chrifto fantificar 
com o feu Divino langue o povo, morrendo dentro na 
mefma Cidade, aonde havia copiozamente derramado 
o fangue com o tormento dos açoutes no Atrio, St com 
o martyriodosefpinhos no Prctorio? Sim podia. Logo 
que myfterio teve ir Chrifto padecer, & morrer fóra das 
portas da Cidade de Jerufalem para fantificar o povo 
com o feu preciolo langue? Direy : vio Chrifto que 
dentro daquella grandiola Cidade eftava o magnifico 
Templo fundado porSalamaõ, St depois reedificado 
por Zorobabcl, que era a Metropoli da Província de 
Judéa, aonde tinha ofeuthrono ofupremo Pontífice 
daLey elcrita: queria Chrifto nofagrado Templo de 
íeu Divino corpo : Templo corporisfui, fundar naCapelIa joan 
Real de feu Sacratiflímo Lado huma nova, Sc Real Me- n.ui 
tropoli, donde faiflem os Sacramentos para fantificaçaõ 
das almas: De Latere Chrijli exierunt Sacramenta Sc 
para que aquella Cidade naõ tivefie a gloria, Sc regalia 
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de conter dentro em fi duas Metropolis, huma o Tem» 
pio que já era, & outra o que queria fundar na Real Ca» 
pelladefeu Santiffimo Lado, fahio-fe daquella Cidade, 
Si. íoy pau.cer, & morrer fora dasfuas portas na parte 
Occidental delia Cidade,aonde fundou na Capella Real 
dofcu $antiífímo Lado a melhor Metropoii, que ad» 

Syiveyr. o Ceo, 8c a terta: Extra portam pajjuscjl. Calva* 
tom. 5.1. ritísconjlnutus ejl in parte Jerufakm Occidentali. 
a.c.ij.q. Se pois na mçfma £sfera > ou Qrbe cclclte naõ po. 

deraõ ter os feus thronos aquellas duas grandes lu* 
minarias;ThiOluminarlamagnt, huma uuyor Euminatt 
Maws, 6c outra menor: Ettminare minus: fe na mefma 
Cidade naõ pòde haver duas Metropolis , ou dous Pre¬ 
lados : Infingulu vero CivitattbusJingulos, & nonbmoSi 
& finalmente fe o primeyro Summo Pontífice da Ley da 
Graça Chriíto Senhor noflo naõ concedeo àquella gran¬ 
de Cidade de Jerufalem eíle privilegio, como vemos 
dentro da mefma Cidade de Lisboa cabeça da nofia Mo¬ 
narquia Lufitanaduas Luminárias huma mayor Patriar¬ 
cal, & outra menor Arcebifpal, 6c duas Metropolis ? 
Ora fenhores, naõ ha regra fem exceyçaõ , & a exceyçaõ 
delia regra hea Regia Cidade de Lisboa cabeça do Im¬ 
pério Lufitano, porque eíle efpecial privilegio, queatè 
aqui a Santa SéApoítolica naõconcedeo aoutranaçaõ 

pfaim. algum; Elottfecittaliter ontni natiom , eflava refervado fó 
»47.n.?. para Portugal para fingular gloria da nofia naçaõ Portu- 

gueza. 
Aílím parece oquizfignificaro primeyro Summo 

Pontífice da Ley da graça, quando no throno Patriar¬ 
cal da fu a Cruz fundou na Capella Real do feu Santifli- 
mo Lado a primeyraMetropolida Ley da graça.difpon- 
do com Divina Providencia que fofíe levantado na fua 
Cruz com as cofias viradas para a Cidade de Jerufalem, 
3c com 0 feu Divino roílo, 8c face olhando para Portu- 

'tb : # gaí* 
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cal, que he a parte mais Occidental da Europa: Cbri/lus 
ut Crucepependit facieaverfa a Hierofolyma, çr converja ndCl^ 
Occidentem,tanquatnaà Ewopam fpecianSydiz corn S.Da-q.7. 
mafceno, & Germano o noflo grande Sylveyra. Coufa 
bem commua he nas fagradas Elcrituras, que aquelle be¬ 
neficio , que Deos nega a huma creatura,voltando-lhe as 
coíias, cfle mefmo concede àquella alma, a quem mof- 
tra a fua Divina face > & poriílo aos réprobos, a quem 
nega a fua glor ia,lhes da as cofias: Dorfum, & non faciem 
oítendam eis 8c para os feus efcolhidos, a quem concede 
efte gloriozo beneficio , vira a fua Divina face : OJiende 
faciem tuam, &falvi erimus. 

Naóquiz o Divino, & fupremo Pontífice conce¬ 
derá Cidade dejcrufalem aefpccialgraça deterem íi 
duas Metropolis, huma o Templo Jeroíolymitano, que 
já era,& outra,q novaméte queria fundar na Real Capel- 
la de leu Divino Lado, & para que fe viflfi como em fi¬ 
gura,que aquelle mefmo beneficio, que negava àquella 
Cidade, o refervava fò para Portugal, que he da Euro- 
pa a parte mais Occidental, paraefta virou a fua Divina 
face, 8c a Jerufalem voltou as cofias: Facie averfa a Hie- 
rofolyma,& converfa ad Ocadentetnjanquam ad Europam 
fpetfans. . ^ 

Allegoricamente, me parece* o podemos aíiim dif- 
correr pelas myfterioíascircunftanciasique concorrerão 
naquella Divina Reil Capella. Eraaquclla Kcal,* & 
Divina Capella todo o emprego dos amores, 8c cuyda- 
dos de Joaõ, porque atè dormindo, 8c defeançando tinha 
Joaõ os feus fantos cuydados, 8c amores naquella Real 
Capella empregados: Quifupra pectusDomtni in ccena 
recubmt, naõ defeançando atè ver fair daquella Real, & 
Divina Metropoli os Sacramentos pararemedio ^as a^" jo,,, 
mas: De Latere Chrtftiexierunt Sacramenta. Exivitfan• n.J5. 
guis, & ciqua, & qui vidit tejlimoniumperhtbmt% E a efie 
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fãgrado Joaô poem a Igreja em o numero quinto dos A* 

1' poftolos: Apojiolorum tuorum Petri, & Pauli,: André#, 
Jacobiy Joanms j & immediato aelle poem a Thomè, ou 

- a Thomàs,que fegundo o idioma Latino he o meímo.-yt- 
• mnii^Ihonií,e, quefoy oprimeyro Bilpo, que tomou 
pode porconceííaõ Divina,& Pontifícia daquella Real 

jc»n. ic. Capella, & Divina Metropoli: 1 hornascumeis, & dtxiC 
B'17’ Thoma: AJfev manum tuam, & mitte in laius meur/i-, éc to¬ 

das eltas circunfhncias (q naò he necefTarioappIicailas.) 
me parecem taõ myfteriofas, & taõ uniformes com a re¬ 
ferida nova, que parece ferviraõ todas de loberana idéa 
para o cafo prezente j para.com efpecial ventura lograr 
a Cidade de Lisboa, parte mais Occidental da Europa, 
para onde o Divino Pontífice virou a Divina face, quan¬ 
do quiz fundar a Real Capella,& primeyraMetropoli 
da Ley da graça, húa honra,& privilegio a nenhuma ou¬ 
tra naçaó atègora concedido : Nonfecií taliter cmmna• 
.tionu <• *> ; .-V ■: }<: ■ ; :í . • I v 

Mas como pôde iíto fer, torno a perguntar: Gjuo. 
vtodofiet ijiud ? Refponda agora pelo noflo Excellentifll- 
mo Embayxador y que da Curia Romana nos mandou 
taõ foberana nova, o Anjo Embayxador dadefejada no¬ 
va do Euangelho com as meímas palavras, com que ref> 
pondeoàduvida ,quea Senhora poz à fua nova: Spiru 
tus Sanflusfuperveniet in te, & virtus Altijfími obumbra. 
bit tibi. Concorreo para a Cidade de Lisboa cabeça da 
Monarquia Lufitana lograr o privilegio de ter dentro 
cm fi duas Metropolis tam grandiofas, huma Patriarcal, 
& outra Arcebilpaljoamor do Efpirito Santo, & o po¬ 
der do Altifílmo. Concorreo o amor do Efpirito Santo, 
porque concorreo o Vigário de Chrifto, que também 

£> Au|\ na terra reprezenta a Peííoa do Efpinro Santo, porque 
ao Efpirito Santo chama Santo Auguftinho Vigário de 

A&- Chrifto, porque em Pefioa de Chrifto, & fazendo as 
4 i - . ‘ ' fu as 
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fuas vezes defeco o Efpirito Santo fobre oCollegioA- 
poftolico, como havia ditoo mefmo Chrifto: Spiritus 7 
Santfw, quem mittet Pater inmmine meo: ccmmenta 
Euthimio: Ut hie me rejerat, & meis fungatur vicibus. 
Concorreo o poderdoAltiílimo, porque concorreoo 
Real poder, & empenho do noflo Altiflimo Rey, & 
Monarca, que lendo dado por Deos reprezenra na terra 
o Alciilimo, pois faõ os Monarcas hunsfubftitutos dc 
Deos na adminiftraçaó de íeus Impérios. Concorreo : 
pois o auguíto poder do noífo altiílimoMonarca cubrin- 
docoma fua Real fombra a Cidade Ulyniponenfe cabe¬ 
ça da fua dilatada Monarquia, & fendo aquella regia Ci. • 
dadecubertacom tam benigna , & Rtal fombra, como 
nió havia de lograr hum privilegio taõ único, & fingu- 
lar, que pode pòr a todo o UniverfoemaíTombro: Vir- 
tus Altijjimi obumbrabit úbt ? Concorreo o Vigário de 
Chrifto reprezentando a FeíToa do Efpirito Santo : Spi- 

f ritus SanffusJupervemeí in te, regendo, & fecundando 
aquella Augufta Cidade com hum rio tam cheyo,& tam 
abundante de graças, & privilégios Apcftolicos , que 

• aífim comohuma Cidade, por onde pafla,& corre hum 
•largo rio, fendo huma fó Cidade, já parece duas, aífim 
também aquella grandioza Cidade fecundada,& regada 
com o caudalozo rio de graças, & privilégios Apoflo- 
licos, fendo em fi huma fó Cidade, já parece, & já equi¬ 
vale a duas, para ter, & conter dentro do feu dilatado 
âmbito, & esfera duas taõ grandiofas Metrojrolis. 

Mons D et, mons pwguis, mons coagula tus, mons pin- j»fa| í_- 
■gtiis. O monte de Deos, diz David , em quehedo feun-'s &* 
Divino beneplácito habitar: In quo beneplacitum ejl Deol6Sí I7* 
habitarem to., hehum monte pinguede graças,hum mon- 
.te coagulado de benefícios, & monte pingue , & fecun¬ 
do de excellencias$ & feefte monte de Deos he hum íó 

• wonte: Mons Deit porque fufpeytais, pergunta omefmo 
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ix Ser ma» 
David,quefa5 dons,ou mais montes coaguIados:£7í quid 

y,ig. fufpicammi montes coagulatos,ou dous montes unidos,que 
ííío iignifíca cambem o: Coagulatos ? Porque? porque ef* 
fe monte de Deos he MARIA , diz Santo Anare Cre- 

Ctetenfis teníe: Moas Detpmguis, coagulatus, tnquo beneplaatum 
m An- habúare tn eo i 6c vemos que toy tam grande,, 8c 
bT.'* copiozo o rio de graças, 6c benefícios, com queo Ef- 

pinto Santo regou efte Divino , & fagrado monte exal- 
Polyant. tado fobre todos os montes : Mons Deifacratusfuper ipfa 
Ma"ai1- calejfouw montium cacumma , 6c com que fecundou elta 
JAtons. Cidade de Deos Maria: Fluminis impetus latijicat Ctvita* 
Pfaim. tern j)eitfundada fobre montes: Fundamenta ejus m monti- 
pfa"m. busfanffis, que ainda q vemos, 6c contefíamos q eile Di- 

yino monte,6c eíTa Augufta Cidade he húa fó Cidade, 6c 
hú fó monte de Deos: Civitatem Dei\ Mons nos pa¬ 
rece, q coma affluencia de tantas graças equivale a duas 

. Cidades, ou a dous montes entre íi unidos ,& coagu'à- 
dos: Ut quidfufptcammi montes coagulatos. Huma Cidade, 
ou hum monte pingue de benefícios: Monsptngnis a íua 
fagrada cabeça: Caput tuum ut Cartntlus , aonde como 
domicilio do feu entendimento íundou eípiritualmen- 
te primeyro a íua Metropoli, ôcerigioeípirituai mente 
o feu throno o Divino Sacerdote : Frias concepit mente. 
Outra Cidade, ou outro monte pingue de muytas gra¬ 
ças : Monsptnguis a Capella Real de feu virginal Ventre: 
Sacellum Deieleftum.Fenter tuusficut acervus,aonde cor- 
poralmante poz o feu throno, & erigio a fu a Real Me¬ 
tropoli o fu premo Patriarca: Ecce concipies in utero, ten¬ 
do nefta Real Capella a fua iníignia , 6c Cruz Patriar¬ 
cal: Oh Ventrem,oh Cruceml diíTe Santo Ephrem. 
r Aíllm também a noflfa Augufta Cidade de Lisboa 
fundada fobre montes: Fundamenta ejus inmontibns, ver- 
dadeyra Cidade,Sc monte de Deos, em que Deos de dia, 
& de noyte em continuo Laus perenneaílifte expolto: 

- * ' . Mons 



Em acçaí degraças. 15 c 
Mons Dei, in quo beneplacuum ejt Deo habitare in to, atègo- 
ra era hum íó monte, & huma fó Cidade de Deos: Mons 
Dei, Civitatem Dei-, porém foy tam largo, tam fecundo» 
& im petuozo o rio de benefícios, & graças, com que o 
Efpirito Santo regou efte Monte, & Cidade ce Deos: 
Fluminisimpetuslamficat Civitalem Dei, que fendo huma 
íó Cidade, já parecem duas tam fublimadas com o meí- 
mo rio de benefícios, que parecem também dous men¬ 
tes, & duas Cidades entre íi unidas, & coaguladas: Ut 
qmdfufptcamm montescoagulatos. . i 

Era huma Cidade atè a qui dc Jure civilv.Mons Dei, . 1 
Civitatem Dei,mt.s ji faõ duas Cidades de Jure Ecclejiaf- 
tico entre íi contíguas, & coaguladas: Mons pinguú,mons 

. pinguisymontes coagulatos. Huma Cidade Lisboa Orien- / 
tal, aondeeftá a grandiofa, & magnifica Metropoli Ar* 
cebifpal:outra Cidade Lisboa Occidental, aonde eftá 
novamenteere&a naCapella Real a Regia, & fuprema 

s Metropoli Patriarcal,unindo-fena mefma Cidade,como 
em hú Orbe,o Oriente, & o Occidente para afíim fe ve- 

■* rifícar q alli he des de o Oriére atè o Occazo o nome de 
Lcos magnifícamenre louvado :A Solis ortu ujquead occa- n'J* 
fum laitdabilenomenDomint. Para efte fanto , & gloriozo 
fim fe empenhou o poder,6c Mageftade do nofto Altilfi-j. , fc;. 
mo Rey, & Monarca, prevalecendo ofeu Real, & fanto jój.j, 
,ze!o em amplificar a íua Real Cidade: Pravaluit amplia 
fearecivitatem, merecendo por. efte foberano empenho 
que todas as naçoens admiradas de tanta grandeza pu¬ 
bliquem pelo mundo todo a fua Real magnificência, & 
lhe cantem a gloria porconfeguir taóunico,ft fingu* 
lar privilegio: Pravaluit amphficare Civitatem , & adep- 
tus ejigloriam in converfatwnegentis. Tudo pode confe- 
guir para mayor luftre,& credito da íua Monarquia Lu- 
íitana o poder do noíTo ÁltiíTimo,& tudo lhe cccedeo o 

, amor doEfpirito San to:SptritM SanchisJupcrvewet in te, 
& virtus AltiJJimi obumbrabit tibi. A fe- 

f 
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A fegundacircunltancia da nofla glorioía nova,que 
ponderarey com mais brevidade, he, q S.Santidade con- 
cedeoao lllaitriílimo, 6c Reverédiílimo Patriarca o pri¬ 
vilegio de ter precedencia naõíóaos Illuftriftimos Bif- 
pos, 6c Arcebifpos, mas também ao llluítrillimo Ar- 
cebifpo de Braga , a quem reconhecemos por Pri- 

. màs das Hefpanhas. Mas como pòde ifto fer: Quo- 
modojiet ijiud ? Que o llluítrillimo, ôc Reverendillimo 
Patriarca como Arcebifpo preceda in fedendo, 6c nos 
mais privilégios aos Bifpos, bem eftá, pois como Arce- 

CCkroí bifpo he Siírnus Epifcoporutn, que ííTo quer dizer Archte- 
1 Ord« P*fC0Pus > como ditfine o Cap. Cleros * 6c que como Patri- 

r ° arca tenha também a mefma precedencia aos Arcebifpos, 
eftá bem, pois como Patriarca he Summus F atrum > ou 
Patrum Princeps, como diz omefmoCap. mas que te¬ 
nha precedencia ao llluftriílimo Primas das Hefpanhas: 
Gjuomodofietiftud, como pòde ifto fer ? He queftaõ entre . 
os Canoniftas,fe hco mefmo Primas, que Patriarca? li 
refpon Jem commummente que lim, fundados no Cap. 
ProvinciíCy aonde o SS. Papa Anacleto refolve que Pa¬ 
triarca, 6c Primas he o melmo no oífício, ainda que 
diverfos no nome : Patriarchas, vel Primates, qttiumm 

formam tenent, Ucet diverfafint notmna. E no Cap. Urbes 
8o. dift. falando Saô Lucio Papa dos Primazes uza do 
termo vel:Patriarchas,vel Primates, 6c da mefma forte S. 
Clemente Papa no Cap. Inãlps na mefma dift. 8o. onde 

Germm. diz a Glofta: Repetitioejlejufdem,quia idem efi Primas, & 
Garcia de patriarcha. E fe diflerem alguns q fe entendem os ditos 
Rebuf. Capítulos dos quatro Patriarcas Mayores Conftantino- 
Cencd.& p0htano, Alexandrino, Antioqueno, 6c Jerofolymitano, 
c*f.m direy, que íegundo aflirmaò gravillimos Authores,tam- 
luaHíe- bem o Primàs das Hefpanhas goza dos privilégios dos 
5ef-hdif^. Patriarcas mayores : logo fe Patriarca, 6c Primàs heo 
4 §•!•» mefmo, como pòde o noílo Llluftriílimo, 6c Reverendif. 

’ *-*- “ " fimo 
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Em ac çao de graças. 17 
fimo Patriarca, fendo depois, ter precedencia ao Pri¬ 
mas das Hefpanhas, que era dantes , 8c no tempo pri- 
meyro? 

f Pareceme que também vay fundado no noíTo E» 
vangelho a minha duvida. DilfeoAnjo a Senhora que 
aquelle Divino Rey, 6c Patriarca, que na Real, & facra- 
tiilima Capella, 8c Metropoli de feu virginal Ventre 
havia pòr o leu throno: Ecce conctpies m utero, havia tet 
ofeuaflento na Real cafa de David , mas que havia de 
reynar na antiga cafa de J acob: Dabit lilt Dommus Deus 

fedem David patris ejxsi& regnabit in domo Jacob m ater- 
num.Mas como pòde iftofer,pergunta também a Senho¬ 
ra ao Angélico Embayxador: Quomodo fietijiud i porque 
fe efíefupremo Rey,8cDivino Patriarca he o ultimo Rey 
de ilrael taõ defejado , ( que ainda, que naõ quiz ter do 
Reynado temporal o exercício, teve o poder, & 
aSfuprimo, como affirmaógraves <Th<3ologos,8c S&PP.Jj 
comb ha de reynar nacafadejacob, qite heraai<aritiga/. 
8c por mais antiga precede aoprimeyro Rey de Judá, 
que he David , coroo diz a Gloffa ordinaria : Davidpru 
mus Rexijuda Regnm principiam l Serultimo Rey, 
6c ter precedencia ao primeyroiaomo pòde ifto fer '.fino- 
modo fiel ifiúd ? Refpòndeo o Anjo à Senhora 'Spirttus 
Santtus fupervenietin te vtrtits AitiJJimi obumbrabit 
tibi: tudo ha de fazer o amor do Efpirito Santo, 8c tudo 
ha de obrar o pòder do Altiflimoiporque o poder do Al- 
tilllmo,8t o amor do Efpirito Santo,ou o Efpirito Santo, 
que heefTencialmenteamor , haõde conceder taes gra- 

< ças, 8c taes privilégios à íacratiílima, 8c Real Capella do 
vofTo virginal Ventre,em que ha de ter o feu throno efie 
Divinò Rey, 8c Patriarca, que por fer Rey , 8c Patriar- 

' ca deífa Divina , 8c Real Cappella , fe lhe hadecom- 
i municar tal graça, prerogativa, 8c excellencia : Gtyod 

emm ex te nafcetur fanâum, que ainda que feja o ultimo 
Ç no 



i8 •,' ’ Sermão , 
no tempo, ha de ter precedencia na grandeza, na ma. 
geitade, & prerogativas ao que era primeyrojôc por iffo 
ha de reynar , & ter precedencia nacafa dejacobmais 
antiga: Regnabit tn dorno Jacob m aternum, fendo ultimo, 
& juntamente o primeyro, como elie difle de fi mcímo 

ifaí.c.44. por llaías: Ego prtmus, & ego novijjimus. ; . ; 
*’ím Tantas laõ as graças, indultos , êc privilégios, que 

o Vigário deChrilto , que também, comoja diflfe, re- 
preíentaa.Peíioado Eípirito Santo,commumcou,ôc gra- 
cioíatnente concedeo à Capella Real, & nova Metro- 
poli Patriarcal, q por fer o novo Patriarca Patriarca da- 
quella Real Capella, merece lograr a graça, 6c privile¬ 
gio tam grande, de q fendo o ultimo no tempo, preceda 
ao Primàs das Hefpanhas, que por Primàs era no lugar, 
8c honras o primeyro. Pareceme que temos para o inten- 
to evidente prova. , ,j í t j:.; ,, • 

Diz o Profeta Ifaías, que viria tempo, em que no 
Egyptoa Cidade do SollograíTe o privilegio de fer a 

ifai.c.i?. primeyra\Civitas Solú vocabitur una, que iífo quer tam- 
“ lS' bem dizer na Efcritura a palavra: Una: vefpere, & mane 

dies unnsy ide&yprimus. Unafabbathorum,\dz&i, prtMafab~ 
bdthorum.il em que,6c porque ha de lograr a Cidade do 
Sol o privilegio de fer a primeyra ? Direy.- He a Cidade 
do Sol, como diz Lyra com outros fitpprejfonomine, a 
grande.Cidade de Alexandria , Cidade principal, & ca* 
beça da-Pro v incia do Egypto : Ctvitas Solvs h<ec ejl Ale* 

yrahic‘ xandria , qu<e dicitnr Cwitas Sohs, ideft , Chrtfti.' Nefla 
Cidade de Alexandria fundou o Evangelifta S. Marcos 
a primeyra Igreja , em que foy ercfta a cadeyra Patriar¬ 
cal daquelladilatada Província, 6cao Patriarcade Ale¬ 
xandria concedeo a Sé Apoftolica o privilegio1 de pre- 
cedencia ao Patriarca de Antioquia, como confta do 

JCortuní* Cap.Sacrofanfta Romana^onde fallando o SS. Papa A- 
nacleto das tres cadeyras Patriarcaes , que houveraõ nai 
on □ pri- 
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primitiva Igreja, poem em primeyro lilgar a Romana 
cabeça de todas, & logo a de Alexandria, & depois a de 
Antioquia > Primafedes Romana: Jècunda fedes apud Ale- 
xandrtam. Tertta fedes apud Antwchiam. Mas, le o Patri¬ 
arca de Antioquia foy primeyro que o de Alexandria, 
pois foy Antioquia a primeyra Metropoli, aonde efteve 
porfete annos aCadeyra de Saó Pedro, & deyxandoCaefar 
naquella Igreja a b.Evodio,fe paflou para Roma,donde £ *”rc* 
paliados quatorze annos mandou a S. Marcos feu difci- p.di(p"4! 
puio para Alexandria a fundaraquella Igreja Patriarcal, 
como confta do Cap. Citm BeatiJJimus, como pode o Pa- c.Ciim 
triarca de Alexandria, fendo tantos annos depois,*ter BcâtlíIi* 
precedencia ao Patriarca de Antioquia , que foy muyto 
antes? O Cardeal Baronio dá arazaõ : porque o Empe-: 
rador O&aviano Augufto ennobreceo aquella Cidade 
de Alexandria com tantos privilégios,& honras, dando- 
lhe juntamente o titulo deAugufta, queattendendo a 
Santa SéApoílolica àregalia, & Mageftade daquella 
Cidade, em que eftava o throno Patriarcal, lhe con- 
cedeo a graça, & privilegio de que o feu Patriarca, ain¬ 
da que era depois, tiveífe precedencia ao Patriarca de 
Antioquia, que foy primeyro: Gueniam, diz Baronio, 
Prafeétura Alexandrina -Augttftahs diCia ab Augufto Baron. t. 
magmficetijftme pra catens ab todem fuerat nobilitata,ea de 1 •Ani,aI* 
caufa fafltim apparet, ut quamvts Sedes Antiochena ante foi.mihi 
Alexandriam a Marco nonttne Petri ereciam inftitutafue-17°- 
tit, tllt tamen poft poftta habeatur. 

MaS fem bufcarmos nos Annaesarazaó defta pre¬ 
cedencia , a temos no meímo texto. He Alexandria Ci¬ 
dade do Sol: Civttas Solis, qu<e dicitur Alexandrina, & fe 
he Cidade do Sol, como naõ havia de lograr o privile¬ 
gio de fer primeyrr.Eocdbttur #»<?,tendoofeu Patriarca, 
fendo depois, a gloria, & prerogativa de preceder ao 
Patriarca de Antioquia, que era dantes. He Lisboa 
vo - C 2 * Occi- 
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Occidental Cidade do Sol: Civitas Solis,pois nella tem o 
luminozo Sol do nolTo Orbe Luíitano o feu regio thro- 
no, He também a nova Metropcli Patriarcal a caía dcfte 
leberano Sol, por ler a lua Regia Capella , & Real Me- 
tropoli: como naò ha de logo lograr o privilegio de ler 
nas prerogativas a primeyra, Civitas Solis locobitur um? 
E como naó ha de o feu Patriarca , ainda que feja ultimo 
no tempo, ter o privilegio de preceder ao Primàs, 
ainda que efte folie o primeyroípodendo aquelle dizer: 
Egoprtmus, & novijjimtis: eu, ainda que no tempo fou o 
ultimo , na precedencia, & primazia íou o primeyro. E 
com muyta propriedade fepòde verificar da nova, & 
Real Metropoli Patriarcal a refpey to da Primacial o 
que difle o Profeta A%%e\x\Magna tritglorta domústftm 
novtjjima plufquam prima porque tudo pòde o empe¬ 
nho do Altiffimo, & tudo concedeo o Efpirito Santo: 
Spnitus Sanúus fuperveniet in te, & vntus AltiJJimi 
obumbrabittibi. 

Ponderadas as circunftancias de taõ alegre,& fefti- 
va nova, me parece que,para complemento da vofla ex- 
pedaçaõ, quereis ouvir, qual he o luzido Planeta , que 
naquelle novo Geo prezide às mais illuftres, & brilhan¬ 
tes eftrellas do Orbe Lufitano.He efte o Illuftriflimo,& 
Reverendillimo Senhor D.Thomàs de Almeyda, efcla- 
recido Aftro pelo feu calificado fangue,pelas fuas fingu- 
res virtudes, 61 pelas fuas conhecidas letras, com que ilr 
luftrou os mayoresTribunaes da Corte, aSantoOffi- 
cio, de que foy Deputado,a Cafa da Supplicaçaõ.de que 
foy Dezembargador ,& as duas Cathedraes de Lamego, 
& Porto , de que foy digniífimo Prelado. Efte he o no- 
bilillimo Planeta, a quem entre taõ efclarecidos aftros 
çom que fe illuftraa Esfera Lufitana, elegeu o noífo Au- 
gufto, & fupremo Monarca para primeyro Patriarca da 
íua Regia, & Santa Patriarcal > porque as fuas virtudes 
*- ofi* 



Em acçao de graças. * I 
o fizeraô digno do leu Real agrado, para delle fazer tam 
acertada eleyçaó. 

Diz David no Píalmo 67. que oRtyhavia de fer 
re&o annunciador das virtudes do amado leu amado: 
Rex virtutum dtleãi dtleflt, explica Hugo:JRefius tr.r.nn-Hugo 
ítaíor virtutum. Pcrefte Rey,fegur.do oAuthcrdaBi-^1^ 

blia maxima, podemos entender o nefio pederozo Mo-hic. > 
narca : Sumitur hic Rexpo Monarcka fitcutiffimo, & pe¬ 
lo amado amado o nofio llluftriflimo , is Rtvertndifli- 
mo Patriarca} porque aelle com muyta propriedade 
compete neftecafo duas vezes o predicado de amado: 
Dtlefli dileãt,porque he amado\DiUtft pelo fe bre nc me, 
que participa pelafua illuftre alcencécia,porque otrcn- 
codafua efclarecida Origem he aquelle illuftre herce 
chamado Pelato Amado, cujo gloriozo cognome ccnfe- 
guio para li, & para os feus defeendentes> por fer fingu-Ccrrgr»; 
larmente pelas fuas heroicas acçcens amado do Serenifr 
fimo Conde Dom Henrique pay do Senhor D. Afíonfotuc.í.c, 
Henriques primeyro Rey de Portugal} St he também 
amado: Dilefítpelas fuas fingulares virtudes '.Virtutum 
dilefit. E fe aoneflb Illuftriftimo, St Reverendiífimo 
Patriarca compete pela lua efclarecida afcendencia o 
cognome de Amado: Dilecii, St pelas fuas virtudes foy 
do Real agraàcr.Dtleclt para a eleyçaô, q c’clle fe dignou 
fazer} cielle,& do noffo poderoziflin o Monarca pare¬ 
ce fallou David, dizendo queo Rey havia de publicar 
as virtudes do amado amadoj pois na eleyçaó, que delle 
fez , foy das fuas virtudes hum refto annunciador: Rex 
virtutum dâetii dileãi. ReÚus annuntiator virtutum. 

E concorrendo também no Illuftriftimo ,8t Reve* 
rendiftimo Patriarca taõ calificado fangue exornado 
com os preciozos efmalrcs das fuas letras, ccnio naõ ha¬ 
via de receber de hum Rey , Sc Monarca, que fabe exal¬ 
tar aos benemeritos, tantas honras, St benefícios? Na re- 

C 3 pu- 
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11 . •' Sermão v \ 
publica das aves a Águia he a que mais fe remonta da 
terra, approxunando-le aos dourados rayos do boi, 6c a 
quem ette mageltozo, & Keal Plaaeca communica en¬ 
chentes de luzes, ôcabundancia de rerplandores. Mas 
porque? Porquea Aguia helymbolo da fabedoria,6c co- 

. mo Ave iLeai, como cantou Mallenio: Afpice Refinam 
volucrum,pr<ejh dia mmoribus,reprezenta também a hum 
íugeyto de elclarecido langue. No Sol como Monarca 
das luzes fe íymb diza o ILey, 6c lendo as mãos do Key 
dilatadas, 6c liberaes nos benefícios, como diííe Oví¬ 
dio : Annefcis longas Regtbus ejje manm, a quem havia 
hum iíey , que por tantos titulos he o mais lununozo 
Sol, 6c o mais liberal Monarca, de communicar enchen¬ 
tes de favores, & benefícios, íenaõaquem noefclareci* 
do do fangue, 6c nos eleva Jos voos da íciencia he a mais 
illultre ,& entendida Aguia? E comonaõ haviaefta ra¬ 
cional Aguia de remontarfe tanto nos voos,fubindo à lu- 
minoza Esfera de taõ elevada dignidade , fe do feu Sol 
recebeu tantos benefícios ,6c refplandores? 

Bem me parecereprezentada ella grandiofa Aguia 
naquella, que vio o Profeta Ezequiel remontada fobre 
quatro Qierubins: Fácies Aqmla defuperipforum qua- 
tuor. Mis íe hum deíTes quitro era a meíma Aguia,como 
fe remontava fobre quatro?Logoremontava-fe também 
fobre fi mefma? Afllm he > porque neftes quatro Queru¬ 
bins podemos conlidcrar no fentir de Laureto fymboli- 
zados os quatro Arcebifpos donoflb Reyno: Cherubim 
dejSgmrepojjnnt Pralatosp de Braga,o de Lisboa Orien¬ 
tado de Evora,Sc o de Lisboa Occidental,que he o noflo 
Illuítriílimo Patriarca ; Sc como em quanto Patriarca 
le excede a fi mcfmo na dignidade em quanto Arcebifpo, 
por iíTo com propriedade fe reprezenta naquella Aguia, 
que fendo hú dos quatro Querubins, feexcedia a li mef¬ 
ma, remontando-fe fobre qu&troiAqudtf de fuperipforum 
qualuor. Oh 
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OhAguia illuftre, &generofa,quecomosíubli- 

mados voos da tua elevada fciencia, & viriudes aflim 
te lublimas, St remontas à altura damais preminente 
dignidade? Bem parece preíagiava aquella Aguia,que Ccrogni/ 
c.berta de encarnado ferve de magtftozo timbre nas Ar- fiaioc.ci- 
mas deteusefclartcidos Progenitores , que em tam cali-1*1, 
ficada iamilia havia de haver húa racional Aguia,quere- 
vcftida de Purpura em habito Cardinalício: Rubrum (Jl 
tndumentum tuumy qualú ejlwjlis Cardmalium}íc remon- 
tafie no Ceo da Igreja: Viam aquila m C*lo, à Esfera de 
taõfuperior dignidade ., para que te elegeu o poder do 
Altifiimo,ôt te confirmou o amor do Efpirito Sanw.Spi- 
ntm Santtus fupervemet in te, & virtus AltiJJimi obum•» 
brabittibi. o \ ;'v 

Efla he,ò nobilifllmcs Lufití>nos,a gloriofa,& feli-. 
ce nova para os noífos coraçoens de tanto jubilo , cujas 
circunftancias,que faõ as únicas,que atègoraíabemos,cíe. 
zejey ponderar com mais elevados difeurfos, íe mo per- 
mittifle o tempo , pois foy tam limitado o tempo para o 
meu defempenho.E íe os benefícios grandes pedem hum 
immortal agradecimento,com jufta razaõ íe deve eterni¬ 
zar para com Deos o noflo agradecimento por tam glo- 
riozo,& efpecial beneficio.E paraferem noífos coraçccs 
eterno o agradecimento,devefer em nòs perenne a me¬ 
mória de taó fingular beneficio, porque a lembrança do 
favor, que da maõ de Deos recebemos, he que defperta 
para a dev ida corfefpondencia o nofio agradecimt nro,' 
aflim como o efquecimento he que gera a noflfa ingrati-. 
daó} & po,r.ifTonaquelle Divino Sacramento nos repete 
Chrifto Senhor rtoíío. todos os dias hum a memória dos 
benefícios, que liberalmente nos tem feyto: Memortam PíaJ. 141. 
fecit mirabiliumfuorum, p'ara querendo prezenre a!em.n-*- 
brança de taó foberanos favores, lhe correfpondamos 
gratos com o noflo afle£to>& devido agradecimento, & 

*
 

• 



*4 Sermão 
naópofla fervir decfcuza ànofla ingratídao o nofloef- 
quecimento. z r; <ri 

A vòs pois,amoroziílÍmo Senhor Sacramentado,don-: 
de nos dunanáraò todas as honras,& felicidades, que lo¬ 
gra a noíli Monarquia Luíitana, com os noíTos coraçoés 
rendidos,& diante do voífo DivinoAcataméto humilde- 
mente proftrados, vos damos eternas graças por taó glo- 

‘riozo beneficio, com que fingularmente te exalta a nofia 
Monarquia Lufitana. Efe o voflfo fervo Daviddizia que 
naõ tinha q vos ofterecer em acçaó de graças pelos con¬ 
tínuos benefícios,q de voíTa fanta maõ recebia,mais que o 

5- preciozo Caliz defie Sacramento:G£»i^ retribuam JJomi- 
no pro ommbus, qiue retribmt mihi ■, cahcem Jalutans acct- 
piam ■, fendo eftc Sacramento a mefma acçaô de graças: 
Euchaiijiia, ideft ,gratiarum aÚio, em acçaõ de graças 
com os noíTos coraçoens unidos vos oíFerecemos por taó 
fingular honra, ôc beneficio eíTe Sacramento. E fena 
mefma acçaó de graças, que vos damos,recebemos nova 
graça, ôc beneficio: §}jiiâ retribuam... Acctpiam: o bene¬ 
ficio, que hoje humildemente vos imploramos, he, que 
naõ aparteis da voíía Monarquia Lufitana os voíTos Di¬ 
vinos olhos, como já lhe prometteftes: Refpiciam, & w» 
debo, concedendo a efte vofio Reyno, que para vòs fun-: 
daftes: Volo in te t&inJemine tuo lmperum mihtftabilirei 
muytas felicidades , coníervando aos noíTos foberanos 
Re is, 6c Monarcas a vida, aflíftindo com os voflfos au¬ 
xílios , 6c Divinasilluftraçoens ao noífo novo Patriarca* 
& communicando-nos a todos muytas influencias da 
voíTa Divina graça, para com ella confeguirmos o Rey- 
nodàGioúitquammihit&vobiSt&c. i ? ;• ) 
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